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Resumo 
 

O presente relatório intitulado A matemática na educação pré-escolar insere-se  

da unidade curricular de Prática Pedagógica Supervisionada do curso de Mestrado de 

Qualificação para a Docência em Educação Pré-Escolar, e pretende refletir o trabalho 

desenvolvido ao longo do nosso estágio. 

Como método de investigação principal, optámos pela observação, em 

simultâneo foi realizada uma recolha de informação através de documentação 

consultada e aplicação de alguns instrumentos. Estes procedimentos permitiram-nos 

recolher os dados fundamentais para o desenvolvimento de todo este trabalho: 

caraterizações, perspetivas educacionais, objetivos e intervenção. 

A escolha desta temática resultou das fragilidades apresentadas pelo grupo de 

crianças de 4,5 e 6 anos de idade, da sala 4 do jardim- de- infância do Bairro Padre 

Cruz, nesta área tendo sido definido como objetivo para a intervenção prioritária o 

desenvolvimento de competências matemáticas básicas. Tendo sido para isso elaborada 

uma planificação curricular anual. Durante a nossa prática, procurámos promover 

experiências específicas de aprendizagem na área da matemática, articulando-as com as 

outras áreas de conteúdo, valorizando a transversalidade na construção dos saberes das 

crianças. 

Como resultado de todo o trabalho realizado, podemos afirmar que a avaliação 

final do grupo revelou melhorias significativas na área da matemática e seus domínios 

assim como foram evidentes os progressos nas outras áreas. 

Assim, podemos fazer um balanço positivo sobre o trabalho realizado ao longo 

da nossa prática pedagógica, uma vez que a grande maioria das atividades planeadas 

foram realizadas e as competências propostas adquiridas pelas crianças.  

Concluímos que durante este percurso demos um contributo para a criação de 

“condições favoráveis para o sucesso escolar” ( Metas de aprendizagem na educação 

pré-escolar, 2011,s/pág.). 

 

 

 
 
Palavras-Chave: matemática; pré-escolar; competências; prática pedagógica. 
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Abstract 
 
This report is entitled Mathematics in Preschool Education and is part of Supervised 

Pedagogical Practices course unit of the Master for “Qualifying for Preschool 

Education Teaching”. This report scope is the work developed along our traineeship. 

 

An observational method was choosen as the main research methodology, together with 

data collected from the literature and the application of research instruments. This 

procedure allowed us to gather the fundamental data for the development of this report: 

characterization, educational perspectives, goals and intervention. 

 

The report theme was choosen after identifying this subject as a weakness of this group 

of childrens with 4,5 and 6 years old, in the kindergarden Bairro Padre Cruz therefore 

the development of basic mathematical capabilities was set as a major priority for 

intervention. Hereupon, was established an anual planning of the curriculum. During 

our field work were promoted mathematics learning experiments, while articulating 

them with other fields of knowledge to enhance interdisciplinarity in the construction of 

children cognitive capabilities. 

 

As a result of this work, we can afirm that the final evaluation of the group had 

improved significantly   in the field of mathematics, while progress in other fields was 

also noticeable. 

 

Thus, there is a positive outcome of the work developed during pedagogical practice, as 

the majority of the planned activities were deployed and the goals were reached, as 

children acquired the proposed capabilities. 

 

Concluding, we may say that during this path we were able to provide a positive 

contribution to the creation of “favorable conditions to scholar success” (Metas de 

aprendizagem na educação pré-escolar, 2011,s/pág.). 

 

 
Keywords: Mathematics; preschool; skill; pedagogical practices. 
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1.Introdução  
  

A Prática de Ensino Supervisionada permite-nos aplicar os conhecimentos 

adquiridos ao longo da Licenciatura em Educação Básica e do Mestrado em Educação 

Pré-Escolar, mais concretamente, os pedagógicos e didáticos. Assim, esta prática torna-

se fundamental e crucial para formação de um Educador de Infância. 

Pimenta e Lima (2004) corroboram este aspeto ao afirmarem que o estágio é o 

ponto fulcral na formação dos educadores e de todos os profissionais de educação, pois 

é através dele que percebemos os aspetos indispensáveis para a nossa formação na 

construção da nossa identidade profissional 

Hoje em dia, um dos grandes desafios que se coloca aos Educadores de Infância 

é o de desenvolver uma prática pedagógica que favoreça as crianças na construção da 

sua identidade e as comece a formar como futuros cidadãos. Foi esta a nossa postura no 

decorrer de toda a nossa ação, no sentido de irmos construindo o nosso perfil como 

futuros profissionais de educação. 

Este trabalho tem como objetivo mostrar, visível e objetivamente, todo trabalho 

educativo realizado por nós, enquanto estagiários, na implementação de várias 

atividades, mais concretamente na área da matemática, pois esta foi a nossa área 

prioritária de intervenção. 

Este relatório visa também transparecer a planificação, a implementação, 

avaliação e reflexão sobre a atividade pedagógica que decorreu durante praticamente 

todo o ano letivo, três vezes por semana, no Jardim de Infância do Bairro Padre Cruz, na 

valência de pré-escolar, numa sala heterogénea (4,5 e 6 anos de idade). 

Na implementação das atividades que se inseriam na área da matemática e visto 

esta ter sido a nossa área de opção mais premente, pretendemos incutir nas crianças 

aprendizagens relevantes nesta área e que são referidas nas Metas de Aprendizagem na 

Educação Pré-Escolar (2011). 

Este relatório encontra-se disposto em vários capítulos que estão subdivididos 

em subcapítulos. 

 No primeiro capítulo, encontra-se a introdução ao presente relatório final de 

estágio.  

No segundo capítulo, procedemos à contextualização da prática pedagógica, 

caracterizando o meio, a instituição e a sala onde desenvolvemos a nossa ação 
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educativa, bem como as caraterizações do grupo alvo dessa intervenção. Neste capítulo 

abordamos também as metodologias utilizadas na elaboração das caraterizações.  

As perspetivas educacionais são mencionadas no terceiro capítulo onde tivemos 

como objetivo realizar uma avaliação do desenvolvimento das crianças do grupo, de 

modo a fazer um levantamento das potencialidades e fragilidades deste grupo em todas 

as áreas de conteúdo. 

É no capítulo seguinte (capítulo 4) que a nossa intervenção vem discriminada 

referindo a nossa área de intervenção e enunciando a fundamentação teórica que a 

susteve; também exemplificamos de modo geral a prática desenvolvida, assim como 

algumas conceptualizações teóricas que tiveram na sua base. 

Por fim, a conclusão reflexiva deste relatório sobre a matemática na educação 

pré-escolar pode ser vista no capítulo cinco. 

No final, apresentamos as referências bibliográficas que foram fundamentais 

para a realização deste trabalho 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.Contextualização da intervenção 
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Neste capítulo iremos apresentar as caraterizações do meio, da instituição, da 

sala e do grupo e, para a sua elaboração, recorremos, enquanto método de investigação 

principal, à observação. O que nos permitiu recolher diferentes tipos de informação, de 

modo rigoroso e objetivo. Segundo Sousa (2009) este tipo de observação designa-se de 

observação sistematizada e caracteriza-se por ser formal, uma vez que visa a resposta a 

perguntas específicas. Contudo, foram utilizados outros instrumentos consoante o que 

pretendíamos caraterizar.  

Assim, em relação ao meio, apoiamo-nos na ficha A Escola e o Meio (Estrela, 

1999), que foi adaptada tendo em conta os nossos objetivos (Anexo 2.1). Esta foi 

complementada pela pesquisa documental através do Projeto Educativo do 

Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz.  

No caso concreto da instituição, realizou-se uma observação com características 

que oscilaram entre o informal e o deliberado. Na perspetiva de Sousa (2009), estes 

tipos de observação conferem-nos por um lado o conhecimento de certas situações e por 

outro, a observação de determinadas situações concretas. Como instrumento de apoio, 

recorreu-se à “Ficha de Estabelecimento Educativo”, que se encontra no Manual DQP 

(2008) (Anexo 2.2) e à investigação documental, que pode ser considerada “um 

procedimento indireto de pesquisa, reflexivo e sistemático, controlado e crítico, 

procurando dados, factos, relações ou leis sobre determinado tema, em documentação 

existente” (Sousa, 2009, p.88). Especificamente neste caso, as nossas fontes 

documentais foram o Projeto Curricular do jardim-de-infância (Anexo 2.3), as Regras 

de Funcionamento do Jardim de Infância (Anexo 2.4) e o despacho conjunto nº 268/97, 

de 25 de agosto (Anexo 2.5). 

No caso particular da sala, baseamo-nos nos pressupostos apresentados por 

Sousa (2009). Tratou-se de duas formas de observação opostas relativamente aos 

critérios “menos formal” e “mais formal” (p.110). Ou seja, realizamos uma observação 

natural, com o objetivo de nos inteirarmos do que existia, e uma observação 

sistematizada, que nos permitia dar resposta a perguntas particulares (Sousa, 2009). 

Neste último caso, recorremos aos seguintes instrumentos de trabalho: “Ficha da 

Classe” de Estrela (1999) (Anexo 2.6), “Ficha para Avaliação da Organização do 
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Espaço-Materiais no Jardim de Infância” de Cardona, 20071 (Anexo 2.7), “Guião para 

Avaliação da Organização do Tempo no Jardim de Infância” de Cardona, 20072 (Anexo 

2.8) e entrevista às crianças (Anexo 2.9). 

Por fim, na caraterização do grupo utilizámos como procedimento essencial a 

observação natural. Na perspetiva de Sousa (2009), a observação pode constituir-se 

como um modo de apreensão do “que se passa fora e dentro do individuo” (p.108) e 

reveste-se da grande vantagem de não interferir com a espontaneidade dos 

comportamentos, atitudes ou acontecimentos. 

Em alguns casos que considerámos mais pertinentes, procedeu-se ao registo 

escrito de determinadas situações observadas, relatando-as pormenorizadamente, 

fazendo-se inferências e refletindo (Anexo 2.10).  

Estas técnicas de recolha de informação e respetivos instrumentos permitiram-

nos integrar os vários dados, tendo subjacente uma perspetiva sistémica e ecológica que 

“assenta no pressuposto que o desenvolvimento humano constituiu um processo 

dinâmico de relação com o meio, em que o individuo é influenciado, mas também 

influencia o meio em que vive” (OCEPE, 1997, p.31). 

 
 

 2.1.Caracterização do meio envolvente  
 

               Com este capítulo, pretendemos fazer uma breve compilação das informações 

relativas ao contexto onde se insere o Jardim-de-infância, com o objetivo de o conhecer 

de modo mais aprofundado. É sobejamente conhecido que as crianças são influenciadas 

pelo contexto social em que vivem, logo, o meio onde os estabelecimentos de ensino se 

localizam exerce uma influência indireta, na sua educação. Ou seja, “ cada criança, 

como sujeito do processo educativo (…) é influenciada pelo meio em que vive, cabendo 

à escola partir dos interesses e saberes de cada criança para os ampliar e diversificar, 

despertando novos interesses e fomentando a curiosidade e desejo de aprender” 

(OCEPE, 1997, p.100). 

1 , 2 Estes documentos foram enviados por correio eletrónico pela docente do Seminário de 
Implicações da Prática Pedagógica I, Mestre Amélia Mestre e integram um artigo de Maria João 
Cardona no nº 81 dos Cadernos de Educação de Infância da APEI (2007). 
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O Jardim de Infância do Bairro Padre Cruz localiza-se no concelho de Lisboa, e 

está inserido na freguesia de Carnide, sendo esta uma das maiores da cidade, em 

extensão e em população. 

A nível sociocultural, verifica-se a existência de baixos índices de escolaridade. 

Cerca de 44% da população não possui qualquer nível de escolaridade e apenas 1% da 

mesma tem um curso profissional médio ou superior, aspetos que se refletem na 

“inserção laboral da população ativa e no seu acesso a empregos qualificados, 

verificando-se existir um elevado número de pessoas sem ocupação profissional, com 

baixa médica permanente ou contratada para trabalhos temporários” (Projeto Educativo 

do Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz, 2012-2013, p.7). 

Como recursos do bairro, destacam-se: a igreja, vários equipamentos desportivos 

e recreativos, equipamentos culturais e de lazer, equipamentos educativos e 

equipamentos de apoio a idosos. Contudo, não existem jardins nem parques infantis. 

Desta breve caracterização, importa concluir que neste bairro existem várias 

estruturas e recursos que podem ser utilizados como meios de apoio à intervenção 

educativa, que poderão facilitar o processo de ensino-aprendizagem. Deste modo, 

devem-se estreitar e fortalecer os laços de relação com a comunidade, incentivando o 

conhecimento e o aprofundamento sobre a realidade envolvente. Como estratégias a 

mobilizar podemos referir: parcerias com várias entidades da freguesia, visitas e 

passeios a locais significativos, intercâmbios entre várias escolas, promoção de 

atividades desportivas, realização de torneios interescolas, desenvolvimento de 

atividades intergeracionais, entre outras. 

 

2.2.Caracterização da instituição  

 Nas Orientações Curriculares para Educação Pré-Escolar (1997), encontramos 

explicitado que neste nível de ensino o contexto institucional deve constituir-se como 

um ambiente promotor do desenvolvimento e das aprendizagens das crianças; ambiente 

este que inclui diferentes níveis de interação e gestão dos recursos humanos e materiais. 

O jardim-de-infância do Bairro Padre Cruz pertence à rede pública de 

estabelecimentos de Educação Pré-Escolar do Ministério da Educação e faz parte do 

Agrupamento Vertical de Escolas do Bairro Padre Cruz. 

O espaço exterior que circunda o edifício é vasto, destacando-se: duas áreas de 

recreio coberto, com telheiros de zinco ondulado; um espaço ajardinado com algumas 
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árvores; várias estruturas lúdicas fixas, com o pavimento antichoque; e um amplo 

asfaltado que rodeia todo o edifício do jardim-de-infância. 

Relativamente ao espaço interior podem-se distinguir: um espaço polivalente 

composto por um grande hall de entrada (que tem a designação de polivalente, pois é 

aqui que se fazem todo tipo de atividades impossíveis de realizar dentro das salas); 6 

salas de atividades que incluem espaços de arrumação e vestiários; e por último, 

refeitório e cozinha. 

No âmbito dos recursos humanos destacamos o corpo docente, constituído por 

seis educadoras titulares de sala, uma professora de educação especial e uma educadora 

com isenção da componente letiva; o corpo não docente é composto por seis assistentes 

operacionais da Câmara Municipal de Lisboa e o corpo discente que totaliza 130 

crianças. 

 No que concerne ao horário, o jardim-de-infância do Bairro Padre Cruz abre às 

8 horas e encerra às 19 horas e 30 minutos. O tempo letivo do pré-escolar é das 9 horas 

às 12 horas e das13 horas às 15 horas e 15 minutos. 

A hora do almoço está compreendida entre as 12 horas e as 13 horas e 15 

minutos e encontra-se a cargo de oito monitores da empresa Uniself, dois monitores da 

Componente de Apoio à Família, das estagiárias nos seus dias de estágio e de duas 

assistentes operacionais. 

As atividades da Componente de Apoio à Família estão a cargo da Junta de 

Freguesia de Carnide e desenvolvem-se durante o período das atividades letivas 

(prolongamento da manhã das 8 às 9 horas e prolongamento da tarde das 15 horas e 15 

minutos às 19 horas e 30 minutos) e nas interrupções letivas (todo o dia). 

 

2.3.Caraterização da sala 

Neste subcapítulo, pretendemos apresentar brevemente a sala de atividades onde 

decorre a nossa prática de ensino supervisionada, pois a sua organização e utilização 

devem deixar transparecer as intenções educativas do educador e a dinâmica do grupo. 

Assim, cabe ao educador refletir frequentemente sobre a funcionalidade e adequação do 

espaço e sobre as potencialidades educativas dos materiais que coloca à disposição das 

crianças (OCEPE, 1997). “A organização do espaço em áreas e a colocação dos 

materiais são a primeira forma de intervenção do(a) educador(a)” (Formosinho e 

Andrade, 2011, p.12).  
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A sala de atividades tem uma dimensão adequada com sensivelmente 50 m²; ao 

nível das paredes estas encontram-se pintadas com tinta plástica lavável e o chão está 

revestido de oleado de material plástico (cfr. despacho conjunto nº 268/97, de 25 de 

agosto) (Anexo 5). A luminosidade da sala é dada através de grandes janelas, e de luz 

artificial. 

Quanto à organização da sala de atividades, importa destacar que nas áreas de 

atividades livres o material existente é abundante, está bem conservado e acessível a 

todas as crianças. E encontram-se formalmente delimitadas: a área do tapete, a área dos 

jogos de mesa, a área da garagem, a área da casinha, a área dos desenhos, recorte e 

colagem e plasticina, a área da pintura e a área da leitura (Anexo 2.11).  

A estrutura do dia é a seguinte: 9.00-9.15 – receção das crianças na sala; 9.15- 

10.00 – acolhimento e registo das presenças, do tempo e da data e contagem das 

crianças presentes; 10.00- 10.45 – atividades orientadas/atividades livres; 10.45-11.00 – 

lanche da manhã; 11.00-11.45 – recreio; 11.45-12.00 – higiene; 12.00-13.15 – almoço e 

recreio; 13.15-14.00 – hora do conto; 14.00-14.45- atividades orientadas/atividades 

livres; 14.45-15.00 – lanche da tarde; 15.00 – saída.  

A nível dos recursos humanos podem-se enumerar uma educadora com 

componente letiva das 9.00 às 15.00 horas e uma assistente operacional com horário das 

8.00 às 16.00 horas 

 
2.4.Caracterização do grupo  
 

A caraterização do grupo é um dos alicerces da intencionalidade educativa, pois 

é através do conhecimento individual de cada criança e do grupo como um todo, que o 

educador adequa a sua prática às necessidades evidenciadas. Tomar como ponto de 

partida os conhecimentos anteriores das crianças e perceber o contexto sociofamiliar em 

que se inserem, é fazer da criança um sujeito ativo na construção das suas novas 

aprendizagens (OCEPE, 1997).  

O grupo é composto por 19 crianças, nove raparigas e dez rapazes, com idades 

compreendidas entre os 4 e os 6 anos. Uma das crianças está referenciada ao abrigo do 

decreto-lei 3/2008, com um atraso de desenvolvimento global. 

É um grupo que evidencia interesse e motivação face às atividades propostas e, 

perante situações novas demonstra ainda maior entusiasmo e empenho (Anexo 2.12, 
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linha 7-13 e Anexo 2.13). As brincadeiras livres de maior interesse para as crianças são 

as relacionadas com o faz de conta (área da casinha, da garagem), área da pintura e área 

dos jogos de mesa (Anexo 2.14). 

A nível das rotinas do grupo - marcação de presenças, tempo e calendário – 

todos os elementos participam espontaneamente, sabendo a grande maioria quando é o 

seu dia (amigo do dia). Quanto às rotinas que se prendem com a autonomia – ida à casa 

de banho, vestir/despir, alimentação - a grande parte do grupo realiza-as com 

independência e sem a ajuda do adulto (Anexo 2.15). 

A nível das relações interpessoais, no grupo a grande maioria das crianças 

relaciona-se de modo adequado e cooperativo (Anexo 2.16 e Anexo 2,17). Salientando-

se apenas os seguintes casos: sobressaem dois líderes (um rapaz e uma rapariga de cinco 

anos); duas crianças estão constantemente em conflito devido a provocações mútuas 

constantes, uma com a outra; e uma outra é bastante desestabilizadora do grupo, 

provocando a distração e importunando quem se encontra ao seu redor. 

Quanto às interações adulto-criança, estas revelam-se positivas verificando-se da 

parte do adulto comportamentos que transmitem à criança segurança, apoio e 

afetividade e que revelam interesse de modo a corresponder às suas necessidades. As 

crianças evidenciam atitudes de confiança, assim como à vontade para colocar questões 

e pedir ajuda quando necessário. Perante situações que exigem às crianças assumir a sua 

responsabilização pessoal por comportamentos menos adequados, as crianças 

facilmente reconhecem esses comportamentos perante o adulto. 

 
3. Perspetivas educacionais e objetivos  
 

Este capítulo tem como objetivo apresentar uma abordagem ao desenvolvimento 

das crianças no meio, na instituição e na sala onde se integram, de modo a definir um 

campo de ação prioritário. Assim, e mediante a utilização de uma lista de verificação de 

competências (Anexo 3.18) pretendemos caraterizar o nível desenvolvimental do grupo 

(Anexo 3.19). Segue-se uma breve caracterização do grupo, salientando as suas 

fragilidades e potencialidades, estruturada segundo as áreas e domínios propostos pelas 

Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-escolar (2011). Quanto à área da 

formação pessoal e social, a maioria das crianças do grupo tinham desenvolvido 

algumas das competências nos domínios da identidade/autoestima e 

solidariedade/respeito pela diferença. Eram crianças que, quando estimuladas, 
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propunham ideias e falavam perante o grupo. Diariamente este aspeto foi-se 

confirmando nos diálogos de acolhimento da manhã. Por outro lado, relacionavam-se 

com os adultos com a confiança e respeito esperados para crianças que iniciam o seu 

percurso escolar. Aceitavam a diferença, sendo respeitadores da diversidade étnica 

presente na sala, como se pode comprovar pela postura das crianças (Anexo 3.20, linha 

15-22). O domínio em que identificamos que existem mais fragilidades em termos de 

desenvolvimento, foi o da independência/autonomia. Elementos recolhidos através da 

nossa observação permitiram-nos afirmar que a grande maioria das crianças tinha 

dificuldade em concluir uma tarefa, assim como em aceitar algumas frustrações e 

insucessos, levando-os a desistir das atividades (Anexo 3.21). 

Relativamente à área das expressões, nomeadamente no domínio da expressão 

dramática e domínio da dança, não conseguimos recolher dados conclusivos nem 

consistentes, pois nunca observamos o grupo em atividades intencionais que abarcassem 

estes domínios. Apenas presenciámos pontualmente situações de recreio, nas quais as 

crianças dançavam e a brincavam ao faz de conta. 

Os domínios das expressões em que o grupo se destacava de modo mais 

positivo, eram o da expressão musical e da expressão motora. A grande maioria das 

crianças evidenciava aptidão para cantar de forma expressiva, revelando boa capacidade 

de memorização e a posse de um vasto repertório musical, e tinham facilidade na 

exploração de diferentes timbres. Quanto às competências motoras, o grupo apresentava 

uma razoável coordenação global de movimentos, destacando-se os deslocamentos e 

equilíbrios, e jogavam jogos de grupo respeitando as regras. (Anexo 3.22, linha 25-30.). 

Todavia, verificámos que no domínio da expressão plástica o grupo evidenciava 

algumas dificuldades, incluindo as crianças mais velhas, que já frequentavam o pré-

escolar. Designadamente, na representação da figura humana com pormenores, na 

ausência de cuidado na apresentação das suas produções, na produção de composições 

plásticas temáticas e no uso autónomo de diferentes materiais (Anexo 3.23). 

No que concerne à área linguagem oral e abordagem à escrita, a maioria das 

crianças tinham desenvolvido grande parte das competências dos domínios da 

consciência fonológica e da compreensão de discursos orais e interação verbal. Quanto 

ao primeiro domínio, o grupo produzia rimas e identificava palavras que rimavam entre 

si. No segundo domínio, revelava-se bastante atento ao ouvir uma história e descrevia 

oralmente ações e acontecimentos vivenciados (Anexo 3.24). Ao nível das 
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competências relacionadas com a escrita, o grupo apresentava dificuldades 

significativas, designadamente nos domínios do reconhecimento e escrita de palavras e 

do reconhecimento das convenções gráficas. Mediante as nossas observações, 

concluímos que estes domínios apenas eram trabalhados na atividade de registo do fim-

de-semana à 2ª feira (Anexo 3.25, linha 13-17). 

Na área da matemática, o grupo demonstrou grandes dificuldades, sendo uma 

das áreas em que apresentava um desenvolvimento mais fraco. Relativamente às 

competências inerentes ao domínio números e operações, a maioria não se encontravam 

desenvolvidas no grupo. Isto é, eram incapazes de realizar operações simples de adição 

e/ou subtração, não conheciam nem utilizavam os números ordinais corretamente até 

cinco, não conseguiam resolver problemas básicos do seu quotidiano, nem sabiam 

identificar o número total de elementos de um conjunto (Anexo 3.19). Também no 

domínio geometria e medida, um grande número de crianças não era capaz de empregar 

noções temporais em contexto, entender noções espaciais e localizar-se no espaço 

relativamente a um ponto de referência (Anexo 3.19). Ao nível do domínio organização 

e tratamento de dados, as crianças apenas tinham desenvolvida a competência 

relacionada com o preenchimento de tabela de dupla entrada, mas por vezes 

necessitavam da ajuda do adulto. Evidências recolhidas demonstraram- nos que este 

procedimento não estava bem interiorizado no grupo, apesar de diariamente marcarem a 

sua presença num quadro (Anexo 3.26, linha 15-23).  

No que se refere à área do conhecimento do mundo, a maioria das crianças do 

grupo apresentava um bom desenvolvimento no domínio relativo à localização no 

espaço e no tempo: identificava as diferentes áreas de atividades da sala e conheciam a 

rotina diária do jardim-de-infância. Nos restantes domínios, conhecimento do ambiente 

natural e social e dinamismo das inter-relações natural-social, apresentam algumas 

lacunas, como por exemplo: não conseguiam fazer separação do lixo, nem agrupar 

animais segundo o seu tipo de revestimento e modo de locomoção, e também não 

reconhecem características e hábitos culturais diferentes dos seus (Anexo 3.19). 

No que diz respeito à área das tecnologias de informação e comunicação, não foi 

possível recolher dados, pois nunca foi observada nem planificada nenhuma atividade 

que abrangesse esta área (Anexo 3.19). 

Do que foi exposto anteriormente, podemos concluir que a área em que o grupo 

apresentava maiores fragilidades era a área da matemática. Assim, considerámos que os 
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aspetos prioritários de intervenção deviam ir no sentido da aquisição de competências 

matemáticas básicas, uma vez que até ao final do ensino pré-escolar as crianças devem 

“ter realizado as aprendizagens que são fundamentais para a continuidade do seu 

processo educativo” com sucesso (Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-

Escolar, 2011, s/pág). 

Deste modo, foi elaborada uma planificação curricular anual (Anexo 3.27) que 

se focou nos domínios da área da matemática como área principal a ser trabalhada. 

Contudo, foram contempladas de modo transversal todas as outras áreas com o intuito 

de promover “a construção articulada do saber, numa abordagem integrada e 

globalizante” de todas as áreas de conteúdo (Metas de Aprendizagem para o Pré 

Escolar, 2011, s/ pág.; cfr OCEPE, 1997). 

  Como eixos principais de trabalho definimos diferentes conteúdos matemáticos 

por os considerarmos basilares, e para cada um elencamos várias competências a 

adquirir. Destacamos sumariamente: sentido de número (contar de modo sequencial e 

associar a quantidade ao símbolo gráfico); classificação e conjuntos (agrupar objetos 

segundo características iguais ou diferentes); seriação e ordenação (utilizar os números 

ordinais em diferentes contextos); sequências e padrões (reconhecer, reproduzir e 

explicar); medidas (utilizar instrumentos de medida); noções espaciais; geometria 

(identificar e reproduzir formas); resolução de problemas; organização e tratamento de 

dados. 

  

4. Intervenção 
 
 4.1.Área de intervenção  
 

Conforme aflorado no final no final do capítulo anterior, o âmbito de 

intervenção que considerámos como prioritário para trabalhar com este grupo, insere-se 

na área da matemática. E segundo a organização proposta pelas Metas de Aprendizagem 

para a Educação Pré-escolar (2011), subdivide-se em três domínios específicos: 

números e operações (que inclui 14 metas), geometria e medida (que engloba 11 metas) 

e organização e tratamento de dados (com quatro metas). 

As motivações para trabalhar esta problemática residem em características do 

próprio grupo e baseiam-se nos seguintes aspetos: 
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- A evidência, constatada diariamente, de que as crianças apresentavam nítidas 

dificuldades na realização de atividades de carácter eminentemente matemático: 

contagem das crianças presentes na sala, escrita do número correspondente de meninos 

e meninas, soma de ambos e contagem total, comparação em termos de mais/menos 

comparativamente ao dia anterior, identificação, do dia, do mês e do ano e do dia da 

semana. 

 - Os resultados obtidos através da aplicação de uma lista de verificação de 

competências de todas as áreas de conteúdo, demonstrou que na área da matemática o 

grupo apresentava grandes debilidades em todos os domínios da matemática (Anexo 

3.19).  

Aos dois aspetos referidos anteriormente, gostaríamos ainda de acrescentar o 

facto de que para o próximo ano letivo, onze das dezanove crianças do grupo devem 

transitar para o 1º ano do 1º ciclo do ensino básico. Como tal, parece-nos ainda mais 

premente a intervenção nesta área.  

 

4.2.enquadramento teórico da área de intervenção  
 

A aquisição de conhecimentos matemáticos desde o ensino pré-escolar é 

fundamental e tem reflexos nas aprendizagens futuras neste domínio (Barros e Palhares, 

1997). Serrazina (2008, cit por Mendes e Delgado, 2008) defende que para isso é fulcral 

o papel do educador “no modo como as crianças vão construindo a sua relação com a 

matemática” (p.7). Os vários domínios inerentes a esta disciplina, tais como números e 

contagens, operações lógicas, geometria e medida podem ser trabalhados pelos 

educadores de infância nas suas práticas diárias, pois estas incorporam varias hipóteses 

a nível da aprendizagem da matemática. (OCEPE, 1997).  

Neste nível de ensino, o fundamental é utilizar um modo informal de abordagem 

a esta disciplina, realçando a sua finalidade na vida diária das crianças no jardim-de-

infância, permitindo que as várias noções sejam interiorizadas de forma natural, 

mediante as experiências quotidianas (Serrazina, 2008 cit. por Mendes e Delgado, 2008; 

Cerquetti-Aberkane e Berdonneau, 2001). Contudo, Barber (2004) salienta que o 

educador deve distinguir a linguagem do dia-a-dia da linguagem matemática, 

familiarizando a criança com a terminologia matemática adequada; tal como: «o maior», 

«a metade», «gramas», «mais do que», «redondo», entre outras.  
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Gostaríamos de realçar a opinião de Campbell e Dickinson (2000), que afirmam 

que um bom desenvolvimento da inteligência lógico-matemática nas crianças tem 

implicações muito específicas. Tais como, o desenvolvimento da capacidade de 

reconhecer os objetos e a sua função no meio; a aquisição de conceitos de quantidade, 

de tempo e de causalidade; a possibilidade de usar símbolos abstratos para representar 

objetos e conceitos concretos; a habilidade na resolução de problemas lógicos; a 

possibilidade de experiências de reconhecimento de padrões e relacionamentos; e 

oportunidade para a implementação do método científico.  

De seguida vamos abordar alguns conceitos da matemática que, por uma questão 

de organização, aparecerão separadamente. Contudo, muitos deles são interdependentes 

e relacionam-se entre si, sendo a separação por nós apresentada um pouco artificial, 

tendo apenas como objetivo a sistematização da informação. 

 

Número 

A nível do pré-escolar, o «número» implica vários conceitos fundamentais, dos 

quais destacamos como mais relevantes para o presente trabalho: o sentido de número, a 

sequência dos símbolos verbais dos números e a contagem numérica. Iremos de seguida 

abordá-los de modo sucinto. 

  Segundo as OCEPE (1997), as crianças em idade pré-escolar vão construindo o 

sentido de número através da variação existente ao nível da classificação 

(correspondências em hierarquia) e seriação dos objetos (correspondências em série). O 

sentido do número cardinal, o mais trabalhado neste nível de ensino, implica que a 

criança tenha consciência da inclusão hierárquica. Ou seja, o entendimento de que o 

último número que enuncia inclui sempre os números precedentes (Kamii, 2004). 

Assim, a criança pode verbalizar a sequência de números de forma ascendente; contudo, 

isto não implica que ela tenha adquirido a noção de número cardinal, pois o conceito de 

inclusão hierárquica pode não estar interiorizado (Barros e Palhares, 1993; Brissiaud, 

1989).  

Quando nos referimos ao conceito de sequência dos símbolos verbais dos 

números, remetemos para o frequente processo de verbalização “1, 2, 3,…” - 

reprodução oral - muitas vezes adquirida socialmente (Barros e Palhares, 1997). Esta 

verbalização dos números de modo sequencial apresenta características especificas, 

como as enunciadas por Bergeron e Herscovics (1993, cit. por Barros e Palhares, 1997, 
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p. 56): é uma sequência ascendente, em que as palavras estão ligadas entre si num todo 

diferenciado; as palavras tornam-se separáveis numa sequência contínua ascendente, 

mas só pode ser reproduzida começando no princípio; partes da sequência podem ser 

reproduzidas começando num ponto arbitrário, não necessariamente o “um”; as palavras 

podem ser reproduzidas facilmente e de forma flexível no sentido ascendente ou 

descendente; podem formar-se subsequências, tal como a sequência dos números pares 

ou ímpares. 

A temática da contagem numérica foi estudada por Gelman (1983 cit. por 

Barber, 2004), que demonstrou a estreita relação existente entre o processo de contagem 

e o conhecimento que as crianças têm do número. No mesmo sentido vai a opinião de 

Maclellan (1997 cit. por Barber, 2004, p.56), que afirma que “restam poucas dúvidas de 

que a compreensão que a criança possui do número se baseia na contagem”. Barros e 

Palhares (1997) esclarecem que o procedimento de contar é uma correspondência 

biunívoca entre os objetos que se contam e a sequência verbal dos números. Assim, 

“contar acaba por ser uma dupla correspondência termo a termo, entre as palavras da 

sequência e, por exemplo, o ato de apontar e entre o ato de apontar e os objetos ” (p.57).  

Para terminar, gostaríamos de apresentar a perspetiva de Barber (2004) que 

assegura que o processo de compreensão do número é fundamental para processos de 

maior complexidade, como o pensamento abstrato, a resolução de problemas, a 

descoberta de padrões, entre outros. 

 

Operações lógico-matemáticas 

 

Desde a etapa do pré-escolar que é possível fazer-se uma iniciação às operações 

lógico-matemáticas. Todavia, apesar de implicarem um vasto domínio, iremos dar 

enfase às que consideramos mais adequadas para este trabalho: conjuntos e 

classificação, seriação e ordenação e a resolução de problemas. Seguidamente, iremos 

abordá-los de modo conciso. 

Barros e Palhares (1997) definem conjunto como “uma colecção de objectos, de 

entes matemáticos ou não”(p.19). A noção de conjunto está presente no dia-a-dia, o que 

faculta às crianças a oportunidade para assimilar e incutir na sua estrutura mental o facto 

de existirem elementos que, por terem determinadas características em comum, formam 

um grupo (OCEPE, 1997). Assim, o pilar para a formação de conjuntos é o processo de 
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classificação. Classificar objetos é agrupá-los tendo em conta determinado(s) critério(s) 

(forma, cor, textura, entre outros), através do reconhecimento das semelhanças e 

verificação de diferenças, o que possibilita distinguir o que pertence a um grupo e não a 

outro (Kamii, 2004; OCEPE, 1997). 

Conforme a perspetiva de Barros e Palhares (1997) “seriar objectos é dispô-los, 

atendendo a uma qualidade em relação à qual se pode estabelecer maior ou menor 

efectividade dessa qualidade, segundo uma ordem sempre ascendente (ou sempre 

descendente) da existência dessa qualidade” (p. 28). Deste modo, seriar e ordenar dizem 

respeito ao reconhecimento de propriedades que conduzam a uma classificação de 

forma ordenada de gradações que se relaciona com as diferentes características dos 

objetos, como por exemplo: tamanho (grande, pequeno); altura (alto, baixo); espessura 

(grosso, fino); cor; duração (muito, pouco), intensidade som (forte, fraco), etc. (Barros e 

Palhares, 1997; OCEPE, 1997). 

A resolução de problemas remete para situações em que a criança é confrontada 

com questões que não são de resposta pronta, mas que levam a refletir no «como» e no 

«porquê» (OCEPE, 1997). Assim, a noção de problema tem inerente a presença de um 

obstáculo, sendo que o cerne está na reflexão sobre a forma de ultrapassar esse 

obstáculo. As crianças em idade pré-escolar utilizam como estratégia mais frequente 

para a resolução de problemas a tentativa-erro; contudo, o educador deve encorajar 

sempre que possível a utilização da dedução lógica. Importa reforçar que o foco da 

resolução de um problema não se encontra na resposta encontrada, mas sim no próprio 

processo de resolução, assim como no esforço que se faz para o resolver (Barros e 

Palhares, 1997). 

 

Noções espácio temporais 

 

Nas noções de orientação espacial, dizem respeito a conceitos que se relacionam 

com a posição relativa dos objetos, tais como «em cima», «em baixo», «em cima de», 

«de baixo de», «para cima», «para baixo», entre outros. As crianças adquirem este tipo 

de noções através das suas posições e deslocamentos no espaço e também ao 

manipularem os objetos que ocupam um determinado espaço (OCEPE, 1997). Smole 

(1996 cit. por Maia, 2008) conclui que as crianças constroem a noção de espaço de 

forma gradual, percorrendo “um caminho que se inicia na perceção de si mesma, passa 
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pela perceção dela no mundo e no espaço ao seu redor para, então, chegar ao espaço 

representado em forma de mapas, croquis, maquetes, representações planas e outras 

(p.79). 

As noções temporais, surgem na criança através da sucessão de acontecimentos 

que decorrem ao longo do seu dia, nomeadamente através das rotinas, e encontram-se 

em referentes como: «dia/noite», «acordar/dormir», as estações do ano, 

«hoje/amanhã/ontem», entre outros (OCEPE, 1997).“O conceito de tempo das crianças 

do jardim-de-infância e dos primeiros anos de escolaridade é muitíssimo subjetivo e 

profundamente marcado pelas suas emoções e desejos. Assim, um período de tempo 

poderá parecer longo ou curto, consoante a atividade que a criança está a desenvolver e 

o seu envolvimento nessa atividade (…) Há neste caso uma relatividade temporal” 

(Barros e Palhares, 1997, p. 96). 

 

Noções de padrões, regularidades e sequências  

 

A matemática é baseada em padrões, no entanto, os padrões existem numa 

variedade de situações e realidades, tais como: parede de azulejos, chão de tacos, 

colmeia, rede de uma baliza, organização das vinhas, átomos de uma molécula, caixa de 

ovos, meses do ano, dias da semana, entre outros (Campbell, Campbell e Dickinson, 

2000). Designam-se padrões as “sequências que têm regras lógicas subjacentes” 

(OCEPE, 1997, p.74) e podem ser de dois tipos: repetitivos (ex. dias da semana, meses 

do ano, estações do ano, as horas, entre outros) ou não repetitivos (ex. idades, anos 

civis, números naturais, a régua dos números, entre outros), (Campbell, Campbell e 

Dickinson, 2000; Barros e Palhares, 1997; OCEPE, 1997). 

  As atividades com regularidades e padrões no pré-escolar incrementam 

competências, tais como: (a) compreender de modo global o número e as operações; (b) 

interpretar matematicamente fenómenos do mundo real; (c) explorar problemas em 

geometria; (d) desenvolver intuitivamente a noção de relação funcional; (e) perceber os 

padrões e as relações como uma estratégia para a resolução de problemas; (f) organizar 

do pensamento (Barros e Palhares, 1997). 
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Outras noções matemáticas 

 

Neste último capítulo, gostávamos de abordar outras noções matemáticas, dando 

destaque às que pensamos mais pertinentes no âmbito deste trabalho: medições, 

tratamento de dados e geometria. De seguida, iremos referi-los de modo breve. 

Campbell, Campbell e Dickinson (2000) apresentam o “tamanho, a forma, o 

peso, a medida de líquido, a distância, a velocidade ou movimento, a temperatura e o 

tempo, como algumas das maneiras pelas quais medimos ou quantificamos o mundo 

que nos cerca” (p. 55). Para fazer medições, é necessário estabelecer um instrumento de 

referência que se vai constituir como a unidade de comparação (Brissiaud, 1989; 

Cerquetti-Aberkane e Berdonneau, 2001). Segundo Campbell, Campbell e Dickinson, 

(2000), é aconselhável registar as medições numa tabela de modo a facilitar a 

comparação das informações recolhidas. 

No domínio do tratamento de dados, os gráficos promovem a compreensão de 

qualquer tipo de informação que se quer transmitir. Em jardim-de-infância, a maioria 

dos gráficos reportam-se para simples mapas de frequências que facilmente podem ser 

elaborados pelos alunos, sendo os mais utilizados os gráficos em barra que permitem a 

comparação dos comprimentos ou tamanhos das barras. São os mais fáceis de entender 

e produzir pelas crianças, como por exemplo: gráfico do tempo, das presenças, das 

atividades realizadas durante a semana (Campbell, Campbell e Dickinson, 2000). 

O mais importante na questão da geometria, é a criança ser capaz de expressar a 

forma das coisas e ter a noção de espaço (Cerquetti-Aberkane e Berdonneau, 2001; 

Barber, 2004). Isto porque “tanto o mundo da natureza quanto o mundo que os seres 

humanos criaram refletem simetria, topologia, pontos, linhas, planos, curvas, sólidos e, 

é claro, medida e matemática. Em ambos encontramos círculos, hexágonos, retângulos, 

esferas, triângulos, cubos, cilindros, cones, pirâmides e prismas” (Campbell, Campbell e 

Dickinson, 2000, p. 68). As atividades da geometria iniciam a criança em processos 

lógicos de abstração, generalização e desenvolvimento do raciocínio e formulação de 

hipóteses (Cerquetti-Aberkane e Berdonneau, 2001). Na perspetiva de Moreira (2003), 

no pré-escolar, e no âmbito da geometria, também se podem encontrar práticas 

relacionadas com: formas geométricas básicas (círculo, quadrado, triângulo, retângulo, 

esfera, cubo), características de formas (reta, curva, polígono, linhas abertas / fechadas), 

ritmos e simetrias (simetria de reflexão diz respeito à simetria com relação a um eixo). 
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4.3.Prática desenvolvida  
 

No início deste capítulo, pretendemos explicitar alguns aspetos gerais da prática 

desenvolvida, assim como algumas conceptualizações teóricas que tiveram na sua base. 

Posteriormente, iremos referir várias atividades que não se integraram na área prioritária 

de intervenção, mas que foram realizadas de modo articulado no sentido de 

contribuírem para o desenvolvimento de novas competências, pois “as diferentes áreas a 

contemplar não deverão ser vistas como compartimentos estanques, mas abordadas de 

uma forma globalizante e integrada” (OCEPE, 1997, p.14). E por fim iremos apresentar 

e analisar criticamente as áreas de conteúdo mais trabalhadas no decorrer do estágio. 

O primeiro aspeto, relativo à nossa ação educativa, a que importa aludir é que 

esta teve com principais referenciais as Orientações Curriculares para a Educação Pré-

Escolar (1997), o Perfil Específico de Desempenho Profissional do Educador de 

Infância (Dec-Lei nº 241/2001, de 30 de agosto) e as Metas de Aprendizagem na 

Educação Pré-Escolar (2011), documentos que consideramos fundamentais como 

suporte para o trabalho do educador de infância. 

A nossa prática pedagógica desenvolvida em contexto de estágio orientou-se 

para a promoção do desenvolvimento e da aprendizagem de todas as crianças, tendo em 

conta as capacidades e níveis de desenvolvimento de cada uma. O que implicou a 

implementação de estratégias diferenciadas, que permitissem que cada criança 

beneficiasse “do processo educativo desenvolvido com o grupo” (OCEPE, 1997, p.14). 

Deste modo, foi fundamental escutar as crianças (Oliveira-Formosinho e Andrade, 

2008) e perceber e valorizar os conhecimentos que já possuíam (OCEPE, 1997); mas 

também, os que ainda não dominavam, no sentido de ajudá-las a adquirir novos saberes 

(Piaget, cit. por Tavares & Alarcão, 1985).  

Um outro pressuposto inerente à nossa intervenção pedagógica prendeu-se com 

a convicção de que as experiências de aprendizagem de qualidade são fruto da 

participação das crianças no seu processo educativo, considerando-as como co 

construtoras das suas aprendizagens (Oliveira - Formosinho, 2007). Hohmann, Banet & 

Weikart (1997, citados por Spodek & Brown, 1996),são perentórios quando afirmam 

que “a criança deve estar ativamente envolvida na aprendizagem para construir o 

conhecimento a partir da interação com o mundo que a rodeia” (p.29). Considerar as 
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crianças como agentes ativos é proporcionar-lhes situações pedagógicas que favoreçam 

o questionamento, a experimentação, a investigação e a cooperação na resolução de 

problemas (Cruz, 2008). E posteriormente, através de questões que originem a reflexão, 

criar momentos para que as crianças tenham oportunidades para pensar sobre as suas 

experiências (Vygotsky, 1991 cit. por Mesquita-Pires, 2007 p.61). 

Não poderíamos deixar de expor a nossa intenção de promover a participação da 

família no percurso de crescimento dos seus filhos, estreitando as relações escola- 

família. Vasconcelos (1997) corrobora este propósito afirmando que “os pais devem ser 

cada vez mais parceiros nos jardins-de-infância e, mais concretamente ainda, parceiros 

nos projetos que estão a ser desenvolvidos nos jardins-de-infância” (p.65). No nosso 

caso concreto esta questão teve visibilidade no projeto da reciclagem, em que os pais 

participaram ativamente trazendo vários materiais para reciclar; foi também notório o 

empenho dos pais na construção de um presépio em tamanho real para colocar na 

entrada do jardim-de-infância, na realização dos fatos de carnaval para os seus filhos 

participarem num desfile da freguesia; e por fim, há que realçar a grande adesão das 

famílias nas festividades do dia da mãe e do pai, em que foram convidados a vir à escola 

(Anexo 4.28). 

De seguida iremos referir algumas atividades, de diferentes áreas de conteúdo, 

que implementamos e que se revestiram de características próprias e por isso as 

consideramos dignas de menção neste capítulo. 

A nível das expressões destacamos uma atividade que teve como ponto de 

partida o livro Todos no Sofá. Esta atividade foi deveras significativa devido à proposta 

de organização do grupo; ou seja, o trabalho a pares, pois não era um tipo de 

organização que fosse adotada pela educadora cooperante. Segundo Barbosa (1997, cit. 

por Fontes e Freixo 2004) quando os alunos trabalham em grupos, com reduzido 

número de elementos e têm objetivos, antecipadamente estabelecidos, para a execução 

de uma tarefa, podemos considerar que se desenvolve uma aprendizagem de âmbito 

cooperativo. Para Johnson e Johnson (1999, cit. por Fontes e Freixo 2004) o trabalho 

cooperativo em pequenos grupos promove uma melhoria da aprendizagem no geral e 

proporciona resultados mais positivos para a aprendizagem individual de todos os 

elementos do grupo, pois o desempenho de cada um depende do desempenho de todos. 

A aprendizagem cooperativa tem como pressupostos teóricos as ideias socio 

construtivistas de Vygotsky. Isto é, a aprendizagem cooperativa é “uma prática 
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pedagógica capaz de desenvolver, nos alunos, a zona de desenvolvimento proximal. Ou 

seja, a colaboração com (…) o par mais competente (…) na zona de desenvolvimento 

proximal conduz ao desenvolvimento cognitivo ” (Fontes e Freixo, 2004, p. 26).  

 Esta atividade de expressão plástica consistiu na construção das várias 

personagens da história com o recurso a diversos materiais. Assim, ao nível das 

competências definidas para esta área, no domínio do desenvolvimento da capacidade 

de expressão e comunicação e do desenvolvimento da criatividade, consideramos que 

estas foram adquiridas pela grande maioria das crianças. Destacamos a capacidade de a 

reprodução do animal escolhido, a recriação de vivências individuais da história e a 

forma autónoma como as crianças utilizaram os diferentes materiais e meios de 

expressão, como a colagem e a pintura. Como aspeto menos positivo, salientamos o 

facto desta atividade se ter prolongado no tempo; contudo, os grupos mantiveram 

sempre o seu interesse e todos a concluíram. Katz (1999), refere que as expressões são 

uma das linguagens das crianças em idade pré-escolar, tendo em conta que ainda não 

possuem competências convencionais a nível da leitura e da escrita. Assim, através das 

expressões (pintura, escultura, teatro, dança, música, entre outras) as crianças 

conseguem “explorar e expressar entendimentos do mundo” (p. 45). 

 

 

 

 

 

 

 

 
    Figura 4.1 – Girafa                                                                Figura 4.2- Elefante 
 

Uma outra atividade que gostávamos de realçar, foi realizada no âmbito da área 

do conhecimento do mundo, e dizia respeito ao corpo humano (partes exteriores do 

corpo, esqueleto e os diferentes órgãos). Esta atividade diferenciou-se pelo tipo de 

materiais que apoiou a sua implementação, sendo todos manipuláveis, tendo sido 

também utilizado um livro de grande formato e radiografias. Consideramos que foi um 

tema que entusiasmou o grupo não só pela forma como a atividade foi conduzida e 
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implementada, como pela grande curiosidade e interesse que as crianças demonstraram 

pelo mesmo. Após ter sido trabalhada e analisada esta temática, os materiais foram 

deixados na sala para que as crianças quando quisessem os pudessem explorar 

livremente. Através destas atividades, foram desenvolvidas várias competências da área 

do conhecimento do mundo, nomeadamente no domínio do conhecimento do ambiente 

natural e social, que gostaríamos de referir, tais como: identificar e reconhecer 

diferentes partes externas do corpo; reconhecer a sua identidade sexual; perceber como 

é constituído o esqueleto e reconhecer algumas partes do mesmo; e identificar alguns 

órgãos do corpo humano numa imagem. Entendemos que é através de uma 

aprendizagem ativa que as crianças se desenvolvem de uma forma mais significativa, 

logo deve-se ter em linha de conta um ambiente que fomente a exploração e a 

manipulação, dos objetos e dos materiais. Esta nossa convicção é confirmada por 

Hohmann e Weikart (2007) que afirmam que é através da ação da criança sobre os 

objetos e das suas relações com os outros, que ela cria novas ideias e acontecimentos, 

que desenvolve as suas competências e constrói as suas próprias aprendizagens. Esta foi 

das atividades que o grande grupo mais gostou, e que se encontra expressa na avaliação 

que foi realizada com as crianças no final do estágio sobre o que tinham gostado mais e 

menos durante o ano (Anexo 4.29).  
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    Figura 4.3 - Crânio                                                                                                 Figura 4.4 - Coração                                                                                                                                                           
                                                                                           
 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                                                Figura 4.5 – Esqueleto 

 

Para finalizar gostaríamos de distinguir as várias atividades de rimas e 

lengalengas. Estas enquadram-se na área da linguagem oral e abordagem à escrita, e 

nunca foram planeadas como atividade central do dia, mas foram sendo desenvolvidas 

essencialmente nos momentos de transição e nos momentos em que o grande grupo 

necessitava do retorno à calma. O facto de se terem constituído como uma estratégia 

usual, fez com que as crianças as começassem a solicitar de modo recorrente. Pensamos 

que estas atividades de desenvolvimento da linguagem oral são bastante importantes 

pois ao estudar-se “ o desenvolvimento psicológico, socio afetivo, cognitivo, 

psicomotor das crianças, [descobre-se] que a comunicação e a linguagem têm uma 

importância marcante em cada um destes níveis” (Rigolet, 2006, p. 18). As rimas e as 

lengalengas permitem trabalhar várias competências, nomeadamente no domínio da 
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consciência fonológica e da compreensão de discursos orais e interação verbal. 

Podemos assim nomear algumas dessas competências: produção e recriação de rimas, 

identificação de palavras que começam ou terminam com a mesma silaba, expansão do 

vocabulário, exploração do som e descoberta do significado de novas palavras.  

Para além das atividades mencionadas, muitas mais foram realizadas, tendo 

sempre em conta o interesse e as propostas das crianças e todas elas foram trabalhadas 

com intencionalidade educativa. 

Para finalizar este capítulo destinado à análise da prática desenvolvida em 

contexto de estágio, vamos apresentar a comparação do número de atividades efetuadas, 

para cada uma das áreas de conteúdo do pré-escolar. Recorrendo às planificações das 

atividades, contabilizámos o número de áreas abrangidas e posteriormente fizemos um 

somatório para cada uma delas. 

 

 
 

No gráfico acima apresentado podemos observar que houve quatro áreas que se 

destacaram na nossa prática: a matemática, a expressão plástica, a linguagem oral e o 

conhecimento do mundo; e que as menos trabalhadas foram as área das tecnologias de 

informação e comunicação e da abordagem à escrita. De seguida iremos discutir 
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criticamente estes resultados, apresentando as justificações que consideramos que 

contribuíram para os mesmos. 

A área das tecnologias de informação e comunicação teve pouca expressão na 

nossa prática pois a sala só teve acesso a computador, devidamente equipado, e a 

internet, no final do mês de abril. Assim, não houve grande possibilidade de trabalhar 

esta área, para além das três vezes citadas.  

Também a área da abordagem à escrita não teve grande representatividade em 

termos das atividades realizadas. Contudo, importa salientar que esta área foi abordada 

com mais frequência do que a contabilizada, mas como não foi alvo de planificação, não 

pode ser contabilizada para este gráfico. Destacamos os registos escritos que foram 

elaborados como complemento de atividades de outras áreas; por exemplo: reciclagem, 

trabalho do livro todos no sofá e 25 de abril (Anexo 4.30). 

As atividade implementadas na extensão da área das expressões - musical, 

motora, dramática/teatro e dança – com exceção da expressão plástica, constituíram-se 

do nosso ponto de vista como as que foram trabalhadas com maior equidade, com um 

total de atividades que variou entre três e quatro. 

O número de atividades realizadas no âmbito da formação pessoal e social 

totalizou uma quantidade que também pensamos ser moderada. Todavia, importa 

recordar que as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (1997) 

consideram esta área como integradora de todo o processo educativo, uma vez que pelas 

suas especificidades é transversal a todas as outras áreas, congregando-as entre si. 

Assim, convém explicitar que em muitas das atividades realizadas quotidianamente, as 

competências principais trabalhadas inseriam-se na área da formação pessoal e social; 

como por exemplo: acolhimento, diálogos, partilha de novidades, trabalho em grupos 

entre outros. Contudo, como estas não se constituíram como atividades centrais do dia 

não foi possível serem contabilizadas. 

O gráfico permite-nos constatar que a área do conhecimento do mundo é a 

primeira das quatro áreas de conteúdo com maior destaque no desenrolar do estágio. 

Grande parte das atividades realizadas, prenderam-se com temas propostos pelas 

crianças, nomeadamente o corpo humano, a reciclagem e as sementeiras e nas restantes 

foram essencialmente abordados os dias festivos  

A área da linguagem oral foi de igual modo vastamente trabalhada. Podemos 

atribuir como justificação, por um lado o facto de se ter constituído várias vezes como a 
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área de eleição das atividades centrais planeadas e por outro porque frequentemente se 

adotou o diálogo como estratégia de lançamento das atividades centrais.  

Quanto à área da expressão plástica esta distancia-se em larga escala das outras 

expressões, num total de 17 atividades executadas; constituindo-se como a segunda área 

mais trabalhada, a dois valores de distância da área prioritária de intervenção (19). 

Numa perspetiva de análise crítica, consideramos que podemos justificar esta situação 

pelo facto de a comemoração dos dias festivos terem sido marcados com a elaboração 

de prendas e ornamentos, que tiveram por base atividades de expressão plástica. 

Destacamos os presentes de natal e o papel de embrulho, decorações natalícias, os 

presentes do dia do pai e do dia da mãe e os respetivos papéis de embrulho, a elaboração 

dos fatos para o desfile de carnaval e adornos para a festa de final de ano (Anexo 4.31). 

Por fim, é na área da matemática que nos deparamos com o maior número de 

atividades realizadas durante a nossa prática educativa – 19. A justificação inerente a 

isto prende-se com o facto de ser esta a área de intervenção prioritária no grupo, o que 

levou ao planeamento de um grande número de atividades, de modo a permitirem a 

aquisição de competências matemáticas básicas. 

 
4.4.Actividades mais significativas em contexto de estágio 
 

Consideramos que a nossa prática pedagógica se revestiu numa aprendizagem de 

conhecimentos profissionais para a qual contribuíram a educadora cooperante, a 

orientadora de prática pedagógica supervisionada e todos os demais que tiveram um 

papel importante neste percurso, tendo em conta o nosso futuro como profissionais de 

educação.  

Analisando a nossa proposta de planificação curricular anual (Anexo 3.27) 

relativamente à área de intervenção prioritária, podemos constatar que grande parte das 

nossas propostas de trabalho foram concretizadas. Todos os domínios da área da 

matemática - números e operações, geometria e medidas e organização e tratamento de 

dados - referidos nas Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-Escolar (2011) 

foram abordados com as crianças.  

De seguida apresentaremos as atividades mais expressivas desenvolvidas no 

decorrer da nossa prática quer a nível da implementação, dos processos de ensino e dos 

resultados de aprendizagem. Destacamos as atividades de medidas e pesagens, os 

padrões, os conjuntos, e o gráfico das presenças/ausências. 
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A atividade no âmbito do domínio da geometria e medidas que consistiu em 

medir e pesar as crianças revelou-se bastante significativa uma vez que se estabeleceu 

como o recurso principal de implementação, as próprias crianças. Assim, participaram 

ativamente na construção das suas aprendizagens sobre pesos e alturas pois foram-lhes 

proporcionadas situações para se medirem, compararem as suas alturas, se pesarem e 

compararem os seus pesos e ainda ordenar ambos de modo decrescente. Foi possível 

perceber o efeito destas aprendizagens, pelo entusiasmo das crianças na medição de 

vários objetos através do uso, recorrente das fitas métricas, tanto no espaço de sala 

como durante o recreio, fazendo posteriormente, os registos das suas medições  

 

 

 

 

                       
       

 

 

 

 

      

         

 

 

                                                                   

                    Figura 4.6 – Balança / pesagens    

 

                                                                                                                                 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                  Figura 4.7 - Medições   
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                                   Figura 4.8- “Quanto medimos? ” e “Quanto pesamos?” 

 

 Inserida no mesmo domínio da matemática (geometria e medidas) não podemos 

deixar de salientar a temática dos padrões. Consideramos que este conceito matemático 

foi facilmente interiorizado, e a sua aprendizagem teve um impacto no quotidiano das 

crianças. Estas espontaneamente em situação de atividades livres, mas também em 

momentos específicos, como a organização da fila para o recreio ou para o almoço, 

criavam padrões segundo critérios da sua autoria (por exemplo: um menino, uma 

menina ou dois meninos, uma menina). 

 

 

 

 

 

 
 

 

                                                                       

 

 

                                                                   Figura 4.9 – Padrões 
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Outro momento da nossa prática que se revelou importante para o grupo insere-

se no domínio dos números e operações, concretamente a formação de conjuntos. Esta 

aprendizagem começou por ser trabalhada através de um jogo de movimento em que as 

crianças tinham que formar conjuntos segundo uma caraterística sua indicada pelo 

adulto, como por exemplo a cor dos olhos, o tipo de calçado, uma cor da peça de roupa, 

entre outras. Mais uma vez, conferimos às crianças um papel ativo na construção das 

suas aprendizagens, considerando que assim as tornamos mais significativas. 

Posteriormente, esta aprendizagem foi sistematizada através da realização de conjuntos 

feitos pelas crianças com vários materiais e do seu registo pictográfico. Assim, como 

em outras aprendizagens, fomos observando que as crianças aplicavam este 

conhecimento em vários momentos do seu quotidiano no jardim-de-infância: nas 

brincadeiras nos jogos de chão e na garagem e na arrumação dos materiais. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

                                              
 

 

 

Figura 4.10 - Conjuntos 

 

 

Por último vamos referir o trabalho que foi realizado através do mapa das 

presenças, de modo a explorar o domínio da organização e tratamento de dados e 

algumas competências inerentes ao mesmo. Como meio de implementação desta 

atividade recorreu-se a uma ferramenta de gestão do grupo presente na sala, mas com 

pouco significado para as crianças. O intuito era abordar um domínio da matemática que 
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considerámos um pouco mais complexo através de algo familiar para o grupo, e 

simultaneamente, conferir utilidade a um instrumento que diariamente era preenchido 

por cada criança. Assim como atividade, foi proposta a elaboração individual de um 

gráfico com as presenças e as ausências de cada criança. Esta atividade permitiu-lhes 

fazer a organização dos dados e posteriormente o seu tratamento, comparando as suas 

faltas e presenças com as de outras crianças. Foi uma atividade que após ter sido 

implementada se foi repetindo nos meses seguintes, verificando-se uma maior 

autonomia e bom desempenho na realização da mesma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

   Figura 4.11 - Tratamento de dados do mapa das presenças mensal. 

 

Estas foram algumas das atividades que se realizaram, de entre muitas outras que 

aqui não estão mencionadas. As experiências de aprendizagem foram pensadas com o 

objetivo de proporcionar ao grupo de crianças tarefas nas quais pudessem adquirir mais 

competências na área da matemática, sem esquecer todas as outras áreas de 

desenvolvimento, mas dando mais ênfase à área atrás referida. 
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Algumas das propostas de atividades que constavam na planificação curricular 

anual não foram abordadas; das quais destacamos a construção de jogos matemáticos, a 

visualização do power point da história Ildinha e Maximiliano e a construção de um 

questionário, sua aplicação e tratamento dos dados recolhidos.  

 
4.5. Resultados 

 

Examinando os dados recolhidos ao longo da ação educativa, pensamos ser 

importante descreve-los e interpreta-los reflexivamente, de modo a compreender o seu 

significado. 

A primeira caracterização do grupo mostrou-nos as suas fragilidades mais 

prementes, nomeadamente a nível da formação pessoal e social. Um trabalho 

sistemático de valorização da individualidade de cada criança, de incentivo e de diálogo, 

assim como uma mudança na dinâmica de trabalho individual para trabalho em grupo, 

foram os aspetos de maior destaque neste âmbito. Como resultado as relações entre os 

pares tornaram-se menos conflituosas surgindo espaço para a cooperação e entreajuda, e 

a autoconfiança crescente possibilitou uma melhor gestão das frustrações e insucessos. 

Contudo, é um grupo que continua a manifestar alguns problemas 

comportamentais, certas dificuldades em cumprir regras e alguma instabilidade A 

criança que se encontra ao abrigo do decreto-lei 3/2008, embora tenha tido uma boa 

evolução nas atitudes agressivas para com os seus pares, continua a ser um elemento 

que necessita da constante atenção do adulto. Quanto ao outro elemento desestabilizador 

embora também se tenha verificado uma boa evolução, ainda revela por vezes 

comportamentos desadequados.  

Destacamos também que determinadas características iniciais do grupo se 

mantiveram e alguns aspetos melhoraram ao longo da nossa prática pedagógica, tais 

como: o interesse e motivação face às atividades propostas, a participação espontânea 

nas rotinas diárias do grupo, a autonomia na realização das rotinas e uma diversificação 

das áreas de interesse; verificando-se uma maior variedade de escolha, por parte das 

crianças, das áreas de atividades livres para além das habituais, nomeadamente a área 

dos recortes, do desenho e do computador. 
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As interações adulto-criança continuaram-se a revelar positivas, verificando-se 

da parte do adulto comportamentos que transmitem à criança segurança, apoio e 

afetividade e que revelavam interesse de modo a corresponder às suas necessidades. 

Para concluir esta breve caraterização do grupo, podemos afirmar que em todas 

as crianças foram notórias evoluções nas várias áreas referidas nas Metas de 

Aprendizagem para o ensino Pré-escolar (2011). De seguida, iremos apresentar alguns 

aspetos mais significativos da evolução do grupo abordando todas as áreas de conteúdo. 

Na área da formação pessoal e social, nomeadamente quanto ao domínio da 

identidade/autoestima, a grande maioria do grupo consegue expressar com facilidade as 

suas emoções, necessidades e sentimentos de forma adequada; são crianças que, 

espontaneamente, propõem ideias e falam perante o grupo. Estes aspetos foram 

ganhando mais consistência através dos vários momentos de diálogos proporcionados 

ao grupo como a planificação do que queriam fazer, a avaliação dos temas/ trabalhos 

realizados, a resolução de problemas, entre outros. Com o desenrolar do ano o 

relacionamento com os adultos consolidou-se, assim como a confiança e respeito. O 

domínio onde se verificam mais fragilidades é o da independência/autonomia, contudo, 

estas foram praticamente ultrapassadas. Elementos recolhidos através da nossa prática 

permitem-nos afirmar que a grande maioria das crianças já não revela dificuldades em 

concluir uma tarefa, porém, alguns elementos do grupo ainda lidam mal com a aceitação 

de algumas frustrações e insucessos, levando-os por vezes, a desistir das atividades 

(Anexo 4.32). 

No domínio da expressão dramática, grande parte das crianças do grupo interage 

positivamente entre si, recria e inventa situações de faz de conta, assim como dramatiza 

situações sugeridas pelo adulto. Assim, como na dança, em que o grupo demonstrou 

saber utilizar o corpo no espaço e no tempo com diferentes dinâmicas de modo 

espontâneo ou orientado. Todo o grupo revelou ser capaz de executar uma dança de 

roda, comentando com os outros a execução da mesma (Anexo 4.32). 

No decorrer do ano letivo este grupo teve oportunidade de aperfeiçoar as 

competências musicais e motoras, que já revelavam no início do ano. A grande maioria 

das crianças aguçou o seu empenho para cantar de forma expressiva, evidenciando-se a 

sua capacidade de memorização e mostrando saber um grande número de canções. 

Quanto às competências motoras, o grupo desenvolveu uma maior coordenação global 
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de movimentos, nomeadamente no subdomínio da perícia e manipulações, o que 

aferimos em jogos tipo gincana (Anexo 4.32). 

Na expressão plástica o grupo evoluiu bastantes, apesar de ainda se verificarem 

algumas lacunas detetadas no início do ano, nomeadamente, na representação da figura 

humana com pormenores. Foram superadas dificuldades como, a ausência de cuidado 

na apresentação das suas produções e o uso autónomo de diferentes materiais, o que 

consequentemente permitiu a expressão de uma maior criatividade (Anexo 4.32). 

No que se refere à área linguagem oral e abordagem à escrita, que na avaliação 

inicial se destacou como uma área forte deste grupo, não se revelaram evoluções 

significativas a mencionar. Nos vários domínios da primeira área, o que observamos foi 

um desenvolvimento natural das competências devido a uma maior maturidade do 

grupo. Ao nível das competências relacionadas com a escrita, o grupo evoluiu 

significativamente devido ao trabalho realizado nos domínios em que apresentavam 

mais dificuldades. No final do ano letivo já reconhecem algumas palavras escritas e 

conseguem isolar algumas letras que lhes eram mais familiares. A nível do 

conhecimento das convenções gráficas, grande maioria do grupo reconhece as partes 

constituintes de um livro, distingue letras de números e sabe que a escrita e os desenhos 

representam informações. Este último aspeto prende com o facto de semanalmente 

fazerem o registo escrito e gráfico do seu fim-de-semana e de muitas das atividades 

serem acompanhadas de registos escritos e ilustrados pelas crianças (Anexo 4.32; 

Anexo 4.33). 

No que se refere à área do conhecimento do mundo, reconhecemos um 

melhoramento pois a maioria das crianças do grupo apresenta um bom desenvolvimento 

nos domínios do conhecimento do ambiente natural e social e do dinamismo das inter-

relações natural-social, isto advém de alguns temas abordados durante o ano, que 

permitiram desenvolver competências nesta área. No primeiro caso, as crianças 

reconhecem partes do corpo; comparam o processo de crescimento de sementes e de 

plantas. No segundo caso, percebem e respeitam a separação do lixo (Anexo 4.32 e 

anexo 4.33); compreendem razoavelmente alguns fenómenos como a noite e o dia e 

sabem a importância de certas regras de higiene corporal e alimentar (Anexo 4.32). 

No que toca à área das tecnologias de informação e comunicação, esta foi muito 

pouco trabalhada, devido à falta de material e de condições para abordar esta área. 

Contudo, o que foi realizado com as crianças permitiu-nos aperceber que algumas 
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crianças revelam bastante à vontade a mexer no computador e que outras estão pouco 

familiarizadas com o mesmo (Anexo 4.32). 

Para finalizar este capítulo, vamos apresentar a avaliação final da área prioritária 

trabalhada, dadas as fragilidades apresentadas pelo grupo inicialmente. Tendo sido das 

áreas mais trabalhadas, ocorreram melhorias significativas em todo o grupo, todavia, 

verificaram-se algumas discrepâncias, pois trata-se de uma sala heterogénea. A 

diversidade de atividades propostas permitiu trabalhar todos os domínios, tal como se 

pode verificar na planificação curricular anual. 

Assim, vamos apresentar uma síntese dos resultados obtidos através da aplicação 

de uma lista de verificação de competências da área da matemática, que foi elaborada 

para tal, e que nos serviu como instrumento de avaliação (Anexo 4.35). Serão 

apresentadas as competências avaliadas no final do ano letivo relativamente a cada 

domínio da matemática (Anexo 4.36). 

No domínio números e operações a maioria das competências propostas 

encontram-se desenvolvidas em grande parte das crianças do grupo. Ou seja, estas são 

capazes de realizar operações simples de adição e/ou subtração, conhecem e utilizam os 

números ordinais corretamente até cinco, algumas crianças conseguem resolver 

problemas simples do seu dia-a-dia e sabem identificar o número total de elementos de 

um conjunto. Nas restantes competências - agrupar objetos com dois ou mais critérios 

em comum, reconhecer ao traçar os números de zero a dez e associar o número à 

quantidade respetiva estão desenvolvidas na maioria das crianças (Anexo 4.36). 

Para o domínio geometria e medida, foram propostas 12 competências. Destas 

12 competências observadas, verificamos que em grande parte do grupo todas elas estão 

desenvolvidas (a maioria das crianças consegue identificar formas geométricas básicas; 

sabe rotinas da escola e do dia-a-dia; reconhece e reproduz padrões; cria 

espontaneamente padrões com objetos do dia-a-dia; compara tamanhos, comprimentos, 

pesos, alturas e grandezas entre objetos; conhece unidades de medida; sabe-se situar no 

espaço em relação a um ponto de referência. As competências que ainda se encontram 

em desenvolvimento e em que as crianças revelam um pouco de dificuldades remetem 

para: a compreensão e uso em contexto de noções temporais, a seriação de objetos 

segundo um critério, a identificação das posições de objetos face a um elemento de 

referência, e a compreensão e desenho de simetrias (Anexo 4.36). 
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Relativamente às duas competências propostas para o domínio organização e 

tratamento de dados verificamos que em grande parte do grupo estas estão 

desenvolvidas; as crianças sabem preencher uma tabela de dupla entrada, e sabem 

organizar e interpretar os dados numa tabela (Anexo 4.36). 

Desta pequena descrição evolutiva do grupo podemos verificar os progressos do 

grupo, constatando que os objetivos/competências que nos propusemos trabalhar 

surtiram efeitos positivos no seu desenvolvimento. Perante a evidência de que uma ou 

outra competência está mais fragilizada, remetemos este facto para a idade das crianças 

ou para a sua maior apetência para áreas específicas. 
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5. Conclusão reflexiva  

 

Depois deste percurso, parece-nos ser importante fazer algumas considerações 

sobre o desenvolvimento da prática decorrente do nosso estágio. Assim, importa avaliar 

as metas propostas, as estratégias definidas, a capacidade de gestão e concretização dos 

planos de ação e o impacto expresso nos resultados obtidos. 

Tornou-se possível, ao longo do estágio, compreender alguns aspetos que 

precisamos de melhorar e aperfeiçoar, isto é, algumas fragilidades e receios que 

entendemos como legítimos e que podem surgir em qualquer processo de estágio. Daí, 

toda esta prática educativa nos proporcionar situações apropriadas para dela retirarmos 

benefícios e novas aprendizagens.  

Um ambiente institucional favorável, o bom acolhimento por parte da educadora 

cooperante e o facto de nos sentirmos totalmente integrados, são aspetos que 

contribuem para uma avaliação positiva do nosso desempenho. No final dos vários 

meses de estágio sentimos grande satisfação pelo facto de a evolução do grupo ser 

bastante notória. 

A nível pessoal, um dos aspetos a salientar prende-se com o facto de a ação 

educativa por nós desenvolvida ter permitido consolidar, e até compreender melhor, 

vários conceitos teóricos abordados em algumas unidades curriculares durante a nossa 

formação universitária. A duração e continuidade semanal do estágio e a exigência 

académica de que se revestiu, contribuiu para aperfeiçoar os mecanismos de ligação 

entre a teoria e a prática. 

No decorrer da implementação das nossas atividades a sequência observação, 

planificação, reflexão e avaliação, tornou-se numa rotina fundamental. Como Fisher 

(2004) refere, estas etapas devem estar presentes “ em todos os contextos de educação 

de infância porque os educadores têm de continuar a desenvolver e refinar as suas 

práticas de planeamento e avaliação, para serem realmente eficazes no apoio às crianças 

pequenas nos seus processos de aprendizagem” (p.20). 

Ao longo da nossa intervenção pedagógica tivemos sempre em linha de conta os 

procedimentos inerentes a esta como, a planificação, a reflexão e a avaliação do 

trabalho realizado, em contexto de sala com as crianças. Tentamos ter um papel de 

“promotores da organização participada; dinamizadores da cooperação (…) [mantendo 

e estimulando] a autonomização e responsabilização de cada educando no grupo” 
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(Formosinho, 2013, p.158). Assim, enquanto estagiários e futuros educadores de 

infância, salientamos a importância da prática educativa privilegiar a intencionalidade. 

Mas este processo que consideramos de aprendizagem, revestiu-se algumas 

vezes de certas dificuldades. Destacamos como exemplo as planificações, pois por 

vezes não transpareceram toda a nossa prática diária. Após uma análise cuidada, 

concluímos que determinadas atividades/ações educativas eram realizadas, mas não 

constatavam da planificação. Contudo, consideramos que este aspeto não invalidou a 

implementação das atividades planeadas, pois o intuito foi utilizar as ideias/propostas 

das crianças que surgiam de forma espontânea. Refletindo sobre esta situação, 

pensamos poder enquadra-la enquanto um processo natural, dado que a planificação se 

constitui como um instrumento orientador mas não limitador da ação, sendo que esta 

deve decorrer dos interesses e necessidades manifestadas pelas crianças. Esta nossa 

convicção assenta no conceito de scaffolding (Wood, Brunner e Ross, 1976, cit por 

Folque, 2012), que nos “ajuda a clarificar o papel do educador como pessoa adulta e 

experiente que pode amparar as tentativas da criança para adquirir mais competência” 

(Vasconcelos, 1997, p.37). 

No que concerne às estratégias utilizadas, pensamos que, na grande maioria das 

vezes, fizemos as escolhas certas. Quando verificámos que alguma estratégia não surtia 

o efeito desejado, tivemos sempre a preocupação de não a repetir, tentando optar por 

alternativas que contribuíssem para aprendizagens significativas. A nossa intenção 

baseou-se na ideia que Roldão (2009) explicita do seguinte modo: “procurar encontrar a 

melhor e mais eficaz via para os aprendentes, no seu conjunto e na individualidade de 

cada um, se apropriarem do conteúdo curricular em causa naquela ação de ensino 

particular” (p.57). 

A nível dos materiais escolhidos (naturais, de desperdício, objetos reais, 

ferramentas, entre outros), tivemos sempre o cuidado de os diversificar e de 

proporcionar às crianças oportunidade de contacto e exploração dos mesmos, de modo a 

facilitar as aprendizagens. Atuar sobre os objetos permite às crianças refletir e conversar 

com os seus pares. Como nos diz Flavell (1963, cit por Hohmann e Weikart, 2004) “as 

crianças efetuam ações reais sobre os materiais (…) e essas ações são tão concretas e 

diretas quanto os materiais possam permitir” (p.23). 

Aliado a tudo o que referimos, é também importante salientar que a grande 

maioria das atividades realizadas correspondeu às propostas iniciais estipuladas na 
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planificação anual. Contudo, nem todas foram postas em prática, devido a falta de 

tempo, a outras situações de aprendizagem que surgiram por parte das crianças e a 

algumas atividades que foram surgindo por parte do jardim-de-infância. 

A matemática, enquanto área de intervenção prioritária, foi abordada de forma 

lúdica, mas consistente, aproveitando na maioria das vezes, situações do dia-a-dia do 

jardim-de-infância. Tivemos sempre presente o pressuposto de Barros e Palhares 

(1997), que numa obra de referência sobre a matemática no jardim-de-infância, referem 

que neste nível de ensino “o trabalho pedagógico deve ser baseado na atividade lúdica” 

(p.121), pois tendo em conta a idade das crianças, estas “só se concentram 

verdadeiramente quando se encontram a brincar e, portanto, deverão brincar também 

quando aprendem” (Piaget, 1991, cit por Barros e Palhares, 1997, p.121). Castro e 

Rodrigues (2008) e Maria Serrazina, em prefácio aos trabalhos de Mendes e Delgado 

(2008), sustentam que o “desenvolvimento matemático nos primeiros anos é 

fundamental, dependendo o sucesso das aprendizagens futuras da qualidade das 

experiências proporcionadas às crianças” (p.7). A mesma autora relembra o contributo 

do educador ao fomentar a construção da relação lúdica entre a criança e a matemática.  

Fazemos um balanço muito positivo sobre o impacto deste trabalho no grupo. 

Progressivamente as crianças foram adquirindo e consolidando conhecimentos 

matemáticos, tendo alcançado um nível de desempenho mais ajustado ao esperado para 

a sua faixa etária. Um aspeto muito positivo foi o facto de conseguirem aplicar no 

quotidiano do jardim-de-infância as aprendizagens que foram fazendo na sala. 
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Anexo 2.1 

Ficha a escola e o meio (adaptada de Estrela. 1999) 
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Anexo 2.2 
Ficha d Estabelecimento Educativo (manual do D.Q.P., 2008) 
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Anexo 2.3 
Projeto curricular do jardim-de-infância 
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Anexo 2.4 
Regras de funcionamento do jardim-de-infância 
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Anexo 2.5 
Despacho conjunto nº 268/97 de 25 de agosto 
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Anexo 2.6 
Ficha da classe (Estrela,1999) 
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Anexo 2.7 
Ficha para avaliação da organização do espaço-materiais no jardim-de-infância 

(Cardona,2007) 
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Anexo 2.8 
Guião para avaliação da organização do tempo no jardim-de-infância  

(Cardona, 2007) 
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Anexo 2.9 
Entrevista às crianças 
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Anexo 2.10 
Observação naturalista 
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Anexo 2.11 
Planta da sala 
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Anexo 2.12 
Relatório diário de 7 de novembro de 2012 
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Anexo 2.13 
Registo escrito de observações 
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Anexo 2.14 
Registo escrito de observações 
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Anexo 2.15 
Registo escrito de observações 
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Anexo 2.16 
Registo escrito de comentários das crianças e observações 
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Anexo 2.17 
Registo fotográfico 
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Anexo 3.18 
Lista de verificação de competências 
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Anexo 3.19 

Apresentação dos dados da aplicação inicial da lista de verificação de competências 
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Anexo 3.20 
Relatório diário de 30 de outubro de 2012 
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Anexo 3.21 
Registo escrito 
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Anexo 3.22 
Análise e reflexão de 21 de novembro de 2012 
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Anexo 3.23 
Registo fotográfico 
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Anexo 3.24 
Registo fotográfico 
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Anexo 3.25 
Reflexão de 12 de novembro de 2012 
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Anexo 3.26 
Registo escrito 
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Anexo 3.27 
Planificação curricular anual 
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Anexo 4.28 
Registo fotográfico 
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Anexo 4.29 
Registo escrito da avaliação das crianças sobre as atividades que gostaram mais de 

realizar ao longo do ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

70 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 4.30 
Registo fotográfico 
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Anexo 4.31 
Registo fotográfico 
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Anexo 4.32 
Apresentação dos dados da aplicação final da lista de verificação de competências 
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Anexo 4.33 
Registo fotográfico 
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Anexo 4.34 
Registo fotográfico 
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Anexo 4.35 
Lista de verificação de competências da área da matemática 
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Anexo 4.36 
Apresentação dos dados da aplicação no final do ano da lista de verificação de 

competências da área da matemática 
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